	 
O Primeiro Ministro (PM), Adriano Afonso Maleiane, entende que o início da exportação de gás natural liquefeito na bacia do Rovuma deve ser visto como uma oportunidade para acelerar o processo da diversificação da economia moçambicana, alavancando os sectores prioritários para o crescimento económico do País, com destaque para a agricultura, pesca, infraestruturas, turismo e indústria.

Maleiane, que falava, esta quarta-feira (16), na sede do Parlamento, em Maputo, durante a Sessão de Perguntas ao Governo, explicou que ”é tendo em conta este facto que, em relação a agricultura, o Chefe de Estado moçambicano procedeu, na passada segunda-feira, em Cabo Delgado, ao lançamento da Campanha Agrícola 2022-2023 e do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Sector Agrário 2030”.

O PM referiu que o Plano Estratégico de Desenvolvimento do Sector Agrário tem como objectivo principal assegurar a transformação acelerada e sustentada do sector agrário, potenciando o sector familiar e garantir um maior envolvimento do sector privado no agro-negócio.

“Estamos certos que a implementação do Plano Estratégico, aliada a outras acções em curso, irá concorrer para o aumento da produção e produtividade no sector agrário, dinamizando o agro-processamento e, desse modo, contribuir para a industrialização do país, geração de mais emprego, renda e redução de importações”, sublinhou o PM.

Pronunciando-se sobre a presente época chuvosa, Maleiane exortou a toda população que se encontra nas zonas propensas a cheias, inundações, tempestades e ciclones para observar os avisos das autoridades competentes, sobretudo no que concerne a sua retirada tempestiva para as zonas mais seguras, de modo a evitar a perda de vidas humanas e de bens. 

O PM explicou que, para a presente época chuvosa e ciclónica 2022-2023, as previsões meteorológicas indicam que as províncias das zonas sul e centro do País irão registar chuvas normais com tendência para acima do normal, enquanto as províncias da zona norte irão registar chuvas normais com tendência para abaixo do normal.

“Estas tendências pluviométricas irão influenciar o comportamento dos caudais das principais bacias hidrográficas do nosso país, podendo originar cheias e inundações urbanas que poderão ser agravadas pela ocorrência de ciclones e tempestades tropicais que têm, nos últimos tempos, afectado com maior frequência e intensidade o nosso país”, acrescentou Maleiane.

Segundo o PM, “foi tendo em conta estes factos que o Conselho Coordenador de Gestão de Desastres adoptou o Plano de Contingência para a época chuvosa e ciclónica 2022-2023 para fazer face aos riscos e ameaças de ocorrência de ventos fortes, inundações urbanas, seca, cheias e ciclones que poderão afectar cerca de 2 milhões e 250 mil pessoas”.

Maleaine explicou ainda que o Plano de Contingência prevê acções que visam, por um lado, mitigar os impactos dos eventos extremos de modo a evitar perdas de vidas humanas e, por outro, assegurar a assistência humanitária aos afectados pelos eventos climatéricos extremos.

No âmbito da preparação e prontidão para a resposta aos impactos dos desastres naturais, o PM disse que estão em curso diversas acções que incluem, entre outras, o pré-posicionamento de bens, materiais, assim como meios de busca e salvamento e assistência humanitária e sensibilização das comunidades sobre medidas de prevenção, mitigação e resposta aos desastres. 

	
O Presidente da Comissão do Plano e Orçamento ﴾CPO﴿ da Assembleia da República, António do Rosário Niquice, afirmou que o Parlamento moçambicano tem lutado para garantir que o País esteja em conformidade com as Leis, padrões éticos e regulamentos internacionais no que diz respeito à boa gestão macroeconómica das finanças públicas.
A informação foi partilhada terça-feira finda (15), momentos após o encontro que o deputado Niquice manteve com os representantes da Missão Técnica do Fundo Monetário Internacional (FMI) e Banco Mundial (BM), cujo objectivo era de apresentar parte das acções que aqueles organismos internacionais tem estado a desenvolver para auxiliar o Governo moçambicano na análise de opções para o Fortalecimento de Gestão da Dívida Pública e Boa Gestão das Finanças Públicas.
“Esta missão é bem-vinda a Moçambique porque tivemos a oportunidade de passar em revista vários assuntos de interesse nacional e saber da relação que Moçambique tem com instituições como o BM e o FMI e o Governo deve usar a oportunidade para adquirir mais conhecimentos sobre a gestão das finanças públicas", disse o Presidente da CPO.
Por seu turno, o Chefe da Missão Técnica do FMI e BM, Felipe Bardella, explicou que a delegação está em Moçambique para ajudar o País na Gestão de Finanças Públicas e assuntos relacionados ao planeamento, formulação orçamental, gestão da divida pública e tesouraria.
"Estamos aqui em resposta à solicitação do Banco de Moçambique e do Ministério da Economia e Finanças para dar assistência ao País em matérias de Gestão de Finanças públicas e viemos à Assembleia da República para informar a CPO sobre as nossas actividades, pois, esta Comissão participa de todos processos de boa gestão das finanças públicas", disse Bardella.
Bardella afirmou ainda que as relações entre as finanças públicas de Moçambique e do Banco Mundial são positivas. Contudo, como disse, “o FMI e o BM têm um trabalho contínuo, dando apoio técnico as instituições de Moçambique e todos os temas que perfaçam a boa gestão de finanças públicas”.
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30º Dia da VI Sessão Ordinária da IX Legislatura

	
Governo Responde Perguntas de Insistência dos Deputados da AR
	
	
08h30: Início dos Trabalhos
Sessão de Perguntas ao Governo ﴾2º e Último Dia﴿

As Bancadas Parlamentares da FRELIMO, RENAMO e MDM formularam cinco perguntas cada, sobre diversas matérias candentes da actualidade política e socioeconómica do País que deverão ser respondidas, em Plenário, pelo Governo, esta quarta e quinta-feira, dias 16 e 17 de Novembro corrente.

A título ilustrativo, na área da Saúde, a Bancada Parlamentar da FRELIMO quer saber do Governo ʺqual é o ponto de situação da construção e entrada em funcionamento de novas unidades sanitárias, como por exemplo, a conclusão dos Hospitais Gerais de Nampula e Beira, entre outros.ʺ
No sector da energia eléctrica e do gás natural, a Bancada Parlamentar da RENAMO pretende saber do Executivo ʺporque é que os preços da energia eléctrica e do gás continuam altos, mesmo para as populações das Províncias de Tete, Cabo Delgado e Inhambane, onde se exploram recursos geradores de energia? ʺ
A Bancada Parlamentar do MDM pretende obter, do Governo, respostas detalhadas sobre ʺa saúde financeira da Tmcel e das Linhas Aéreas de Moçambique (LAM), sendo do domínio público que os trabalhadores da Tmcel estão há meses sem saláriosʺ.
10h30: Intervalo

11h00: Continuação dos Trabalhos

13h00: Fim dos Trabalhos do Dia.
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